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Resumo:

A	hanseníase	é	uma	doença	 infecto-contagiosa,	 de	evolução	 lenta,	 que	 se	manifesta	principalmente	através	de
sinais	e	sintomas	dermatoneurológicos:	 lesões	na	pele	e	nos	nervos	periféricos,	dando-lhe	um	grande	potencial	para
provocar	 incapacidades	 físicas	que	podem,	 inclusive,	evoluir	para	deformidades.	Estas	 incapacidades	e	deformidades
podem	 acarretar	 alguns	 problemas,	 tais	 como	 diminuição	 da	 capacidade	 de	 trabalho,	 limitação	 da	 vida	 social	 e
problemas	psicológicos.	São	responsáveis,	 também,	pelo	estigma	e	preconceito	contra	a	doença.	Realizou-se	então,
uma	 revisão	 sistemática	 nacional	 em	 teses,	 dissertações	 e	 revistas	 eletrônicas,	 com	 publicações	 dos	 últimos	 dez
anos,	com	o	objetivo	de	analisar	os	efeitos	psicossociais	da	hanseníase,	focando	nos	portadores	de	incapacidade	física
por	essa	doença.	Através	do	estudo	percebe-se	que,	apesar	da	hanseníase	já	possuir	tratamento	e	cura,	o	estigma	e
o	 preconceito	 permanecem	 enraizados	 em	 nossa	 cultura	 e	 dificultam	 o	 indivíduo	 no	 enfrentamento	 da	 doença,
trazendo-lhes	 sérias	 repercussões	 em	 sua	 vida	 pessoal	 e	 profissional.	 Ela	 pode	 deixar	marcas	 profundas	 nos	 seres
humanos	devido	às	inúmeras	perdas	decorrentes	da	doença.	Os	indivíduos	necessitam	resgatar	sua	auto-estima,	seus
vínculos	e	relacionar-se	para	reintegrar-se	ao	mundo	real.	Os	sentimentos	relacionados	a	esta	doença	como	o	medo,	a
vergonha,	a	culpa,	a	exclusão	social,	a	rejeição	e	a	raiva	fazem	parte	do	seu	cotidiano.	Acredita-se	ser	de	fundamental
importância	oferecer	na	rede	pública,	trabalhos	com	equipes	de	saúde,	em	abordagem	interdisciplinar,	que	promovam
a	 educação	 em	 saúde	 para	 a	 população	 em	 geral	 e;	 contribuam	 de	modo	 significativo	 para	 que	 os	 portadores	 de
hanseníase	 descubram	 seus	 valores	 como	 seres	 integrantes	 da	 sociedade,	 ajudando-os	 no	 seu	 processo	 de
reintegração	e	reinserção	social.


